
  

  
  

  

  

  

  

  

  

Preço avulso - 3$00 O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 
    

Redacção, Administração e Oficinas 

Rua «Ecos de Cacia», 124 

Quintã do Loureiro — CACIA 

Telefone 91118 

Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

Redactor Principal 

Mantas Massano 

Chefe de Redacção 

António da Costa Pinto 

  

CEM RIS IDE SD TOO MM 0 2 0 PEDI 2 LESS ADO GER E MO GA LDO 1 2 COD GI CASS a CU e 2 e 0 GO 0 AD 

trazermos à nossa me- 

  

Cacia, 28 de Maio de 1977 Nº 241 
Ano 62.º (2.º Série — Ano 47.) 

  

  

  

Prnstentárneos 
SE a er   

Carta para alguém... 

Como muito bem sabes, a vida é feita de enganos, de sofrimentos, 
é uma curta passagem pela Terra. Tropeças aqui, cais mais além, 
encontras hoje uma esperança, amanha mma desilusão e, assim, os dias 
vão passando, arrastando-se para o fim. E tu, ser humano, a quem 
Deus criou à sua semelhança, tu que devias e podias ser perfeito em 
toda a acepção da palavra, tens fraquezas, deixas-te vencer dor paixões, 
por quimeras irrisórias, cais na lama desastrosamente e não sabes erouer- 
-te com aprumo, de rosto sereno, olhos límpidos, mãos firmes, mãos que 
sabem e podem sacudir a poeira que se agarrom às tuas vestes, é teima 

  

OR mais que eu quei- 
=" "ra afastar do pensa- 

mento as grandes tra- 
gédias assinaladas 
através da história da 

humanidade, mais dificuldades 
vou encontrando, convencendo- 
-me ao mesmo tempo de que 
o homem não deixará de ser o 
lobo do homem, e de que nun- 
ca conseguirá aprender a viver. 

Quanto mais a inteligência 
se desenvolve e se verifica o 
avanço da ciência e da técnica, 
mais os cérebros de muitos indi- 
víduos em número considerável 
se agitam em convulsões dia- 
bólicas que só não abalam as 
estruturas do mundo porque 
não conseguem suplantar as 
forças da Natureza. No entanto, 
fazem abalar o cérebro de quem 
apreciando as belezas, as mara- 
vilhas de que o mundo é for- 

Exemplos para meditar 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

mado, se entristece com instin- 
tos de justificada revolta contra 
quem não sabendo apreciar esse 
bem, tudo faz para que um 
dia seja implantado neste pobre 
planeta que habitamos o impé- 
rio do mal, acolitado pelas mais 
tenebrosas facetas de horrores. 

Estamos atravessando um 
período de tão graves caracte- 
rísticas que chego a duvidar da 
possibilidade do raiar de uma 
aurora que possa estabelecer a 
paz na terra entre os homens 
de boa vontade, embora para 
muitos o céu continue a cantar 
a glória de Deus. Porém, na 
terra, muitos se comprazem em 
cantar a glória de Satanaz. 

Não é necessário conhecer a 
fundo a história da França, para 

  

De raspão 
    

res... 

é bastante árdua. 

Distracção pesada 

Todos nós escolhemos um modo de vida, ao qual nos 
prendemos, especializando-nos até e pretendendo ser os melho- 

  

Pela vida fora vamos registando passagens, alegres umas, 
tristes outras, recordando-as mais tarde. 

A vida, por exemplo, de um caixeiro viajante, oferece 
cambiantes, por vezes bizarras e, como todas as profissões, 

O viajante, na generalidade, pratica uma autêntica mendi- 
cidade, embora disfarçada, é todo mesuras e salamaleques, para 
conseguir atingir os seus fins, ou seja vender mercadoria 
e mesmo assim sem sempre o conseguir. 

Isto vem a propósito de um caso insólito mas verídico, 
a que eu assisti, passado entre um viajante e um seu cliente, 
e que não resisto à tentação de o contar, dada a sua otiginali- 
dade (pelo menos assim o creio). 

Pois o nosso viajante encontra à porta do seu estabeleci- 

  
mento um cliente, e mesmo aí vai de encetar o seu ataque, pois 
que tempo é dinheiro. Não vou entrar em pormenores com 
a maneira como os artigos são oferecidos e as palavras que 
acompanham essa oferta, pois isso não tem interesse e portanto 
vou ser sucinto nas perguntas, já que as respostas são ainda 
mais sucintas. 

E começa o diálogo: 

— Casimiras para fatos? 
— Ainda tenho. Responde o cliente. 
— Pano para lençois” 
— Também tenho. 
— Meias para senhora e peúgas para homem? 
— Também tenho. 
— Camisaria e roupas brancas? 
— Também tenho. 
— Molas, alfinetes e colchetes? 
— Também tenho, 
— Linhas e botões? 
— Também tenho. 

Esgotado o reportório, é hora de entrar num período de 
transição, mudando o rumo da conversa, precisamente no 
momento em que passa na rua um soberbo toiro pela arreata 
de um moço de lavouta. 

E diz o viajante: — Que grande animal. E que grande par 
de chifres e tão bem retorcidos? 

E o cliente, completamente distraído: 
— Também tenho! 

C. R.   
  

mória o que foi o perio- 
do de terror que tanto a 
abalou depois da transi- 

ção do imperialismo e da rea- 
leza para a República, durante 
o qual essa grande nação, então 
conhecida por mãe da ciência, 
transformou as suas ruas em 
mares de sangue. Já o lema de 
«o povo é quem mais ordena» 
era conhecido quando esse 
povo esfomeado não temendo 
as armas de qualquer espécie 
invadiu a sala da convenção. 
Pelos fuzilamentos, pela forca 
e pela guilhotina não passou 
apenas a escumalha, a chamada 
ralé, mas também figuras de 
prestígio internacional foram 
vítimas dum ideal que preco- 
nizava o termo da exploração 
do homem pelo homem. 

Pois nestes amargos dias que 
estamos atravessando, como 
raras vezes na nossa história, 
urge que no nosso país não 
sucedam sequer casos seme- 
lhantes, para assim mostrarmos 
ao mundo que não somos o 
que o mundo pode pensar de 
nós, 

As lutas partidárias, a incom- 
preensão, a falta de unidade 
entre as massas trabalhadoras 

Isso dá-te felicidade? 

Adeus até à próxima.   
enxovalhar todo o teu corpo, até a própria alma! 

Era tão fácil, se tu quisesses... Para que percorres caminhos que 
desconheces, se eles te podem levar a encrusilhadas sem princípio nem fim? 

Para que desperdiças a vida em divertimentos fúteis, para que fazes 
sofrer o tem semelhante com a tua incompreensão, se ele é teu irmão? 
Para que deixar germinar e crescer a maldade, o ódio no tem coração? 

Tu não foste criado para semear desarmonias, nem tristexas é 
lágrimas, mas sim para te dares sem esperar recompensa, para te repar- 
tires com aqueles que precisam da ajuda. Foste criado para amar e o 
amor não se compra nem se vende. Dá-se na íntegra. 

Se no lugar do coração, tens uma pedra dura, que não pôde ser 
trabalhada para se lhe dar qualquer forma útil, qualquer coisa que 
justifique a tra vinda ao mundo, então de nada te serve à vida. 

  Dinis Barros     

e não trabalhadoras estão colo- 
cando o país num estado anar- 
co-nulista. 

Afinal, toda esta discórdia 
porquê e para quê? Em qual- 
quer partido, seja do centro, das 
direitas ou das esquerdas, há o 
lado bom e o lado mau. 
Mesmo que um partido fosse 

composto apenas por santos, 
haveria sempre a discórdia e 
o abandono daqueles que são 
julgados inferiores; são estes os 
eternos exploradores que não 

(Conclui na 2.º página) 

  

  

  

ÃO era minha intenção 
escrever esta semana 
qualquer crónica, pois 
por vezes nós sentimo- 
-nos tão deprimidos, 

que não nos vem à mente motivo 
que dê origem a fazê-lo, e assim, 
na parte que me toca, evito o mais 

possível de aborrecer os outros, 
quando verifico que tal estado 
me atormenta. 

No entanto, pensando madura- 
mente na decisão que havia toma- 
do, não vislumbrei qualquer moti- 
vo para o fazer, pelo que decidi 
falar da amizade entre os homens, 
pois ela é tão vária que daria pono 
para mangas, como é uso dizer-se. 

Quase ao findar a minha cami- 
nhada na vida, de tudo tenho 
sofrido, como tal, quando alguém 
me diz que me elogiaram, fico 
sempre na dúvida, pois as vicissi- 
tudes porque tenho passado têm- 
-me feito descrer na lealdade dos 
homens uns para com os outros. 

A ambição, a ingratidão, a falta 
de honestidade e o orgulho que 
deles se apossou, fá-los descrer 
em si próprios. 

Quando os mais inteligentes e 
fortes verificam a fraca mentali- 
dade do seu semelhante, aprovei- 
tam-se dessa fraqueza e servem-se 
dela, como se de sua propriedade 
se tratasse, para atingir os fins a 
que se propõem. 

Há ainda os que, para singrar 
na vida, não se escusam em ames- 
quinhar a dignidade dos outros, 
contribuindo assim para inutilizar 
ou arruinar vidas, o que menos 

  

Onde está a lealdade do homem? 
POR 

Gamas Aparício 

  

lhes importa. Para esses, o mais 
importante é o seu bem estar. 

Há por último os que não são 
nem uma coisa nem outra, estão 
sempre do lado daqueles que de 
momento lhes parece oferecer mais 
segurança. Esses, para mim, são 
na verdade os mais perigosos, pois 
não têm uma personalidade defi- 
nida, e não se incomodando nada 
com as necessidades dos outros, 
apenas vivem de artimanhas para 
conseguirem ludibriar a sociedade 
em que vivem. 

Muito tinha para dizer sobre o 
que me foi dado apreciar na minha 
já um pouco longa vida, no res- 
peitante à lealdade dos homens 
uns para com os outros, mas por- 
que ultimamente esses predicados 
têm piorado, abstenho-me de mais 
considerações e faço ardentes votos 
para que ressurja na humanidade 
a verdadeira paz, alegria e amor. 

Antologia poética 
  

  

Três cordas tem a guitarra, 
Uma d'ouro, outra de prata... 
Á terceira, que é de ferro, 
Todos lhe chamom ingrata. 

Das três cordas da guitarra, 
Só a terceira dá ais... 
Bastou-me um amor na vida, 
Um só amor e não mais! 

Antero de Quental 

  

[a rm e merecer 

Apontamento 
PED PPA 

À recordação permanece 

Há sempre uma recordação, 
seja doce ou amarga, que per- 
manece dentro de nós até ao 
momento final. 

Vencer, embora entorpecida 
pela dor ou pela paz de uma ale- 
gria, senti-la profundamente, 
mas sempre bem vinda em que 
altura fôr e seja qual fór a sua 
origem. 
Sabermos exprimir os nossos 

pensamentos, ao lodo da recor- 
dação, é dar a nós próprios a 
certeza por uma confiança da 
vida para além da morte. 

Nós sabemos que a Primavera 
chega, assim como as rosas e 
outras flores enchem o ar de 
perfume e no meio de toda a cor 
e explendor, sentimos embora o 
Inverno se entreponha, u vida 
recomeça noutro Primavera, sen- 

| timos e recordação 
São dúdivas de Deus, pois não 

sabemos definir as nossas ânsias, 
nossos desejos, pois há sempre 
uma ou outra, mas o tempo tor- 
ne-se o nosso bem, ou o nosso 
mal, nessa recordação !... 

Por exemplo, se os nossos sen- 
timentos no sentir no coração, a 
fazer o bem, a saber perdoar, 
um dia tongo o nosso velho cora- 
ção vai batendo e essa recorda- 
ção permanece !..., e abençoado 
seja aquele, não procura refúgio 
na segurança que Deus o per- 
doará, se essa recordação é 
amarga! ... 
Quem não terá boa ou má 

uma recordação!... Todos temos 
o direito de vivêla e a nossa 
alma por vezes sente dor, sente 
saudade, ou poz de alegria, mas 
a nossa copacidade de amar, de 
perdoar e de dar, é sublime q 
Deus!... 

Pois Deus, que na sua humil- 
dude e bondade, a todos nós 
amou, e até dentro de nós essa 
recordação permanece!... 

Angeja, Maio 1977 

  

  

Jane Branco     anta im er nisi amaram



  

  

Auto - Reparadora Caciense 
&gente dos Tractores VALMET .« EBR 

os veículos — Tractores usados e rev 
marcas — Alíuias agrícolas — Motor 

    

de rega — 
Peças de origem para Tractores F.A.P. 

Rua da República (Estrada Nacional) — CACIA 

Telefs. 91404 91123- Oficina =: 91422- Residência 

Reparações mecânicas, chaparia “ pintura em todos 
s de várias 

; 
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Por Aveiro 
  

«AGROVOUGA;TT» 
Vai realizar-se no Rossio, desta 

cidade, de 16 a 24 de Julho próxi- 
mo, a V Exposição - Feira Regio- 
nal— «AGROVOUGA/77», a qual 
através das realizações constantes 
do seu programa, pretende fun- 
cionar como canal difusor das 
modernas inovações técnicas e 
tecnológicas inerenes às diferen- 
tes actividades do sector agro- 
-pecuário. 

Segundo foi exposto em recente 
reunião com os órgãos de impren- 
sa, a «Agrovouga/77» poderá vir 
a ter expositores de alguns países 
e do âmbito mais largo que a sua 
actividade mostra: pensa-se na 
ossível realização de 2 concursos 

hípicos, como forma de incre- 
mentar a produção cavalar de 
marca na região, sendo certo que 
o certame, que conta com diver- 
sos apoios oficiais, terá um custo 
que ultrapassará os mil contos. 

O certame terá ainda diversas 
manifestações culturais e dois coló- 
quios: um acerca da adesão de 
Portugal à CEE e outro sobre 
perspectivas de desenvolvimento 
de bovicultura, além dos já habi- 

tuais concursos pecuários. 

Comandante Distrital 
da P.S.P. 

Realizou-se no dia 30 de Maio, 
na sede do Comando Distrital, o 

acto de posse do novo Coman- 
dante Distrital da Polícia de Sega- 
rança Pública (P.S.P,), sr. major 

José de Almeida Nolasco Pinto. 

A posse foi conferida pelo co- 
mandante geral da P.S.P. sr. gene- 

ral Nunes Cardoso e assistiram 
vários comandantes de outros dis- 
tritos ii graduados. 

Director Escolar de Aveiro 

No dia 30 de Maio, tomou 

osse do cargo de Director Esco- 

ar do Distrito de Aveiro, em 

comissão de serviço, o sr. prof. 
Albano Morais. 

O acto foi bastante concorrido, 

com grande presença de colegas 
não só de Aveiro, mas também de 

Coimbra, Porto e Viseu. Presente 

também o ex-director escolar do 

Distrito de Aveiro, sr. prof. José 

Francisco Corujo, actualmente téc- 

nico de 1.º classe da Direcção- 

-Geral do Pessoal e Administração 
do M.ELC.. 

A posse foi conferida pelo Di- 
rector dos Serviços da Direcção- 

-Geral do Pessoal e Administra- 
ção, sr. dr. René Rodrigues. 

Novo Comandante 

da Guarda Fiscal 

A fim de frequentar o curso 

de capitães, deixou o comando da 

Guarda Fiscal (Secção de Aveiro) 
o sr. tenente Alcino da Cunha 
Lourenço. 

Para substituir aquele oficial foi 

designado o sr. e de Cavala- 

ria Vasco César Tavares de Sousa 
e Silva, que já tomou posse, 

Câmara Municip: ! 

da *veiro 

EDITAL N.º 44,71 
(1.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que GUILHER- 
MINA LOPES LINO DE FI. 
GUEIREDO BAPTISTA, resi- 
dente na Avenida 25 de Abril, 
n.º 39 r/c Esq.”, desta cidade, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai ANTÓNIO 
MARIA DE FIGUEIREDO, da 
sepultura n.º 864, do 3.º talhão, 
do Cemitério Velho de Esgueira, 
para a sepultura n.º 892, do mes- 
mo talhão e do mesmo cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Maio de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

    

Exemplos para meditar 
(Consiusão da 1.º página) 

deixarão de existir, seja 0 gover- 
no qual for. 

Portanto, antes de tudo, é 
necessário a boa união, a boa 
compreensão entre todos os 
homens para nos amarmos 
como irmãos e nos valermos 
conforme as nossas necessida- 
des. 

O essencial para que um 
povo possa usufruir de todos os 
bens que necessita para felici- 
dade da sua sobrevivência, é 
encontrar-se à frente de um 
governo quem saiba governar 
e saiba fazer cumprir a disci- 
plina sem necessidade de um 
despotismo que possa originar 
o descontentamento de quem 
sabe muito bem que um indi- 
víduo não deve ser escravo do 
outro. 

Mantes Massano 

CASA 
em Cacia 

ou parte de casa deseja-se alu- 
gar para montar camarata para 
pessoal em pernoita. 

Indicar preço, incluindo a 
limpeza e localização. 

Resposta à TRAGEL 

Estrada de Benfica, 682- À 

LISBOA-4 

  

  

Gamaara Municipal 
da Aveiro 

EDITAL N.º 389/77 

(2.º publicação) 

Dontor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que ARTUR FREI 
TAS DA COSTA, res u 
Avenida Dr. Lourenço P 
126, ti ia da Vera Cruz, desta 
cidade Aveiro, requereu no 
sentido de serem antonzadas as 

trasladações dos restos mortais de 

sua mãe MAFALDA FREITAS 
DA COSTA « de sua irmã RITA 
FREITAS DA COSTA, da sepul- 
tura n.º 538, do 2.º talhão; de sua 
esposa AMANDA CESTERO 
DA COSTA, do sarcófago n.º 
653-654, do 3.º talhão; e de seu 
irmão ANTÓNIO FREITAS DA 
COSTA e de sua cunhada MARIA 
LUZIA MOTA DA COSTA, do 
jazigo n.º 52, todos do Cemitério 
Central, para o sarcófago n.º 

573-574, do 3.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação destes, qualquer 
oposição às trasladações requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

  

    

  

   

  

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Maio de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

CE arena ama encare seara pecar 

Sestipal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 11 de Junho, às 22 horas 
ais ias tt ms 

  

  

abrilhantado pelo conjunto 
«OS SPALSH» 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C.A.T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

* 

No dia 18 de Junho, às 22 horas 

«Conjunto Central», do Troviscal 

num igual festival popular 

Vende-se 
Casa com quintal, na Rua do 

Alcaide, em Frossos; e uma terra 
em Sarrazola. 

Tratar com Inocêncio Fernan- 
des da Silva, na própria casa; ou 
com Maria Emília de Oliveira 
Ruivo — Travessa das Leirinhas, 47 
— Aradas. 

28.5. 1977 2.º Página 

Santo António 
  

Sestejos no lugar de Dilarinho (Cacia) 
Wos dias if, £2 e 13 de Junho corr ente 

PROGRAMA 

DIA 11 (Sábado) — Durante todo o dia far-se-ão ouvir um 
grupo de Zés Pereiras com cabeçudos e uma aparelhagem sonora. 
Ns 21,30 horas, início dum serão popular, com descantes à desgarrada 
pelo acordeonista e cantador Fonseca (Pardelhas) de Serém e Armando 
cie Oliveira, deste lugar de Vilarinho. 

— DIA 12 (Domingo) — Ao romper do dia, salva de 21 tiros. 
As 8,30 horas, chegada da Banda Recreativa Eixense, que seguirá a 
percorrer as principais ruas de Vilarinho e Sarrazola; às 11 horas, 
Missa Solene v sermão; cm seguida (por volta das 12 horas) sairá 
a majestosa Procissão pelo itinerário do costume, cum a encorporação 
da mesma Banda; das 17 horas até à noite, arraial com os conjunto 
«Ferreira Júnior», do Troviscal, e «Sousa Nunes», de Vale Maio” 
(Albergaria a-Velha); e às 22 horas, início da noitada, com a partici ” 
pação dos mesmos conjuntos, - 

DIA 13 (Segunda-feira) — Dia onomástico de Santo António. 
As 9 horas, começará a transmissão de música sonora; às 14 horas, 
o conjunto «Duarte da Rocha», da Quinta do Picado (Aveiro), per- 
correrá as ruas, na recolha de donativos; das 16,30 horas até à noite, 
arraial com o mesino conjunto e o «Central», do Troviscal; e às 22 

    

    

horas, início do último festival com os conjuntos «Os Teclas», do 
Troviscal, e o referido «Duarte da Rocha». 

O local das festas será iluminado e a transmissão dos altifalantes 
está confiada à Sonora Cardoso, de Águeda, 

CONTEJO DE OFERENDAS 

Integrado no programa das festas, realizar-se-á no dia 3 de Julho 
próximo um Cortejo de Oferendas a favor das obras da capela de 
Santo António; havendo uma surpresa à noite. 

Gâmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 45/77 

(1.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 

dente da Câmara Municipal do Con- 

celho de Aveiro: 

Faz público que MARIA DO 
CARMO DA SILVA, residente 
no lugar de Mataduços, freguesia 
de Esgueira, desta cidade, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladar os restos mortais de seu 
marido FLORINDO MARTINS 
DOS SANTOS, da sepultura n.º 
2, do 1.º talhão, do Cemitério 
Novo de Esgueira, para a sepul- 
tura n.º 515, do 2.º talhão, do 
Cemitério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Maio de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

  

  

Dirija-se à 

  
Escola de Condução “Planeta” 

Rua Vicente Almeida Eça, 38-44 

ESGUEIRA — AVEIRO — Telef. 28181 

onde com toda a rapidez e eficiência 

lhe será ministrado o respectivo ensino 

Sabendo ler 6 escrever 
já não necessita 

de qualquer exame 

para tirar a sua 

carta de condução 

  
  

Iofícias locais 

Sugestão 

Dado o intenso trânsito da 
Estrada 16, que atravessa Cacia, 
os veículos de duas rodas e os 
peões, entre os quais os alunos 
das escolas primárias, que da Rua 
Luís de Camões pretendem atra- 
vessar aquela artéria para a Quintã 
do Loureiro ou vice-versa, en- 
quanto esperam a ocasião que lhes 
permita fazê-lo, costumam pôr-se 
ao lado uns dos outros, ocupan- 
do, por vezes, aquelas ruas em 
toda a sua largura, dificultando 
assim a entrada aos automóveis 
nas mesmas. 

Não poderia a G.N.R. destacar 
para ali, nas horas de ponta, du- 
rante algum tempo, uma praça 
para indicar a quem necessita 
cruzar a estrada, O sítio correcto 
para esperar, a fim de não difi- 
cultar a manobra aos automobilis- 
tas e evitar que alguém venha a 
ser atropelado? 

Aqui fica a sugestão. 

A.JC, 

Secção «do Partido 

Socialista em Cacia 

Criada com o fervor do 25 de 
Abril, abriu em Cacia em Janeiro 
de 1975 uma secção do Partido 
Socialista, que agora acaba por 
encerrar e a casa onde estava ins- 
talada, na Rua Conselheiro Nunes 
da Silva, foi alugada pelo proprie- 
tário ao sr. José Pinto Ribães, que 
vai novamente explorar o comér- 
cio de artigos eléctricos e electro- 
domésticos. 

Tanta coisa para pouca loisa. 

— pipi yitiges oa 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 2-6 -977: 

1.º Prémio 13111 
2º.» 39355 
k 29237 

  

VENDE-SE 
Pomar na Soija, em Cacia. 

Tratar pelo telef, 23468 — Aveiro,
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Confas das Sestas de S. Barfolomeu 

âno de 1975 
A OS 

RECEITA 

Produto dos peditórios 
feitos pelos mordomos 
nos lugares e entregue 
à menina Maria Costa 
Pereira da Silva 36,153800 
Finta dos mordomos 8.300$00 
Na segunda-feira 18.505$00 
No sábado 2.302800 
Listas dos ausentes 14.495800 
Apurado na Procissão 18.810$00 
Nos pratos na Procissão 4.200$00 
No domingo na capela 9,253300 
Na 2.º feira na capela 5.971$00 
Prato nos arraiais c 

venda de cravos 5.150800 
Apurado na capela 

durante o ano 4.700800 

Total da receita 127.839800 

O Juiz, 
Augusto Pereira da Silva 

Agradece a todos os contribuin- 
tes, bem como a quantos trabalha- 
ram ou ajudaram de qualquer for- 
ma a promoção dos festejos. 

AR TS 

DESPESAS 

Duas Bandas de Música 30.800800 
Duas orquestras 13.000800 
Dois Zés Pereiras 1.400800 
Atirador do fogo 150800 
Aparelhagens sonoras 

De Cacia 2000400 
Do Porto 3.000$00 

Ornamentação 20.060800 
Fogo de amifício 22.500800 
Licenças e selos 649400 
Progtamas das festas 823390 
Padres 2750800 
Anjos 2800800 
Comidas 4.051800 
Doces 252850 
Flores 2,.202$50 
Guarda Republicana 3.713800 
Seguro 651800 
Luz, selos e papel selado 692$80 
Tipografia (impressos) 190800 
Caixa de Previdência 

dos Espectáculos 336800 
Publicação das contas 150800 

Total das despesas 112.111870 

Saldo das festas de 1975 15.727$30 

Ano de 1976 
RES 

RECEITA 
Finta tirada pelos Mordomos no S, Miguel 30.603$00 
Venda de rifas nos Estados Unidos 5.301$00 
Venda de rifas em Portugal 5.106800 
Mordomos em Portugal 15.650800 
Mordomos emigrantes 8.765$00 
Listas ao encargo do Juiz nos Estados Unidos 17.073$00 
Listas dos conterrâneos espalhados pelo País 11.180$00 
Dois grupos que andaram com as Bandas 5.300$00 
Dinheiro apurado na capela durante o ano 3.746800 
Dinheiro no dia da Festa na capela 14.022800 
Dinheiro na Procissão 17.200800 
Dinheiro de segunda-feira na capela 8.890800 
Dinheiro na terça-feira na capela 2,343$00 
Finta na segunda-feira em Sarrazola 20.310$800 
Estampas nos arraiais, pratos e também venda de cravos 4478850 
78 dólares do Canadá 2.453$30 
60 francos de França 395$00 
26 cruzeiros do Brasil 45800 
10 marcos da Alemanha 122850 

Soma 172.983$30 
DESPESA 

Banda Nova de Fermentelos 15.000800 
Banda Musical Flor da Mocidade da Junquefra 15.000$00 
Banda «Filarmónica» de Ílhavo 14.650800 
Conjunto «Ferreira Júnior», do Troviscal 6.500800 
Conjunto «Central», do Troviscal 8.000$00 
Conjuntos «Fernanda Gonçalves» e «José Augusto», do Porto 6.500800 
Conjunto «Pinho de Sá», do Porto 
Aparelhagem da «Lusa-Rádio», do Porto 
Fogo de artifício 
Leitão e vinhos para o sorteio 
Ornamentações e iluminações 
Flores para a capela 
Programas dos festejos 
Estampas de S. Bartolomeu e zincogravura 
Licenças da Câmara Municipal de Aveiro 
Licenças do Governo Civil 
Seguros 
Selos, papel selado e reconhecimento notarial 
Licença da Polícia para o fogo e selos 
Ramo para entrega ao novo Juiz 
Bolos para os anjos 
Guarda da capela 
Telefonemas cá e América 
Requerimentos, selos e despesa com a Eléctrica 
Selos para listas 
Sociedade Portuguesa de Autores 
Licenças eclesiásticas e serviços religiosos 
Guarda Nacional Republicana 
Vestidos dos anjos 
Comidas e bebidas aos músicos 
Utensílios para a capela, gasolinas, etc, 
Fogueteiro e José Pêgo para recolocar os paralelos 

spectáculos — Lisboa 
Pinha dos altifalantes roubada durante os festejos 
Publicação destas contas no «Ecos de Cacia» 

Caixa de Previdência de 

Total das de; 

Saldo dos festejos de 1976 

O Juiz 

4.650$00 
6.000000 

25.555800 
800800 

24.000$00 
1.927850 
984850 
750800 
292400 
654800 

1.020$00 
268800 
185800 
300800 
117800 
500800 

1.595800 
625800 
279850 
470800 

4,.745800 
3.085$800 
3.840$00 
2.438$00 
1,4658400 
650850 
347800 

4.650800 
150800 

155.992850 
“16.990880 

— Manuel Maria Saraiva Dias 

spesas 

Agradece a todos quantos contribuiram para estes festejos. 
Pedimos desculpa do atraso na publicação destas contas de 1975 e 1976, 

mas motivos contra a nossa vontade à isso nos obrigaram, 

  

=|- 

Um ano de saudade 

Elias Lopes 
aANGESJSA 

  

No dia 24 de Maio, passou o 
primeiro ano sobre o falecimento 
do bom amigo Elias Lopes, que 
foi industrial de padaria em Alca- 
nena, deixando mergulhada em 
profunda saudade a sua esposa 
sr.» D. Maria de Lurdes Nunes da 
Silva, natural de Angeja. 

Em sufrágio da sua alma, foi 
rezada uma missa na igreja paro- 
quial de Angeja, no último dia 26, 
mandada celebrar pelo seu sobri- 
nho sr. Lauro Nogueira Tanoeiro, 
proprietário do «Café Tijuca», jun- 
to da estação dos caminhos de 
ferro de Cacia. 

Rogamos a Deus 
eterno descanso. 

pelo seu 

  

De Taboeira 
Festos Pepulares. — Para come- 

morar o Santo António, vão rea- 
lizar-se neste lugar festas popula- 
res, no Parque de Santa Maria Ma- 
dalena, com o seguinte programa: 

Na noite do próximo sábado 
(dia 11), sairá daquele recinto uma 
atraente marcha luminosa em volta 
do lugar, com acompanhamento 
musical; e no domingo, dia 12, 
com início às 22 horas, realiza-se 
ali um festival popular com a par- 
ticipação do conjunto «Os Spalsh», 
do Solposto (Aveiro). 

Haverá fogueira e folguedo pró- 
prio da quadra dos Santos Popu- 
lares, 

Festes co S.Pedro. — Como é 
já tradicional, vão realizar se as 
festas em honra de S. Pedro, nos 
dias 2, 3 e 4 de Julho próximo. 

Publicaremos o respectivo pro- 
grama no próximo número. 

Festividade religivsa, -— Rea- 
lizou-se a anunciada festividade 
religiosa de Nossa Senhora de 
Fátima, que teve a participação da 
Banda Velha União Sanjoanense, 
de S. João de Louvre, e não a da 
Associação de Iastrução e Recreio 
Angejense, como erradamente no- 
ticiamos e do que pedimos des- 
culpa. — C. 

eme e va rea ii 

Vende-se 
Quinta na Praça de Angeja, 

composta de dois prédios — um 
grande de habitação e outro adap- 
tável a comércio e habitação, com 
três frentes, para a Praça, Rua da 
Fonte e traseiras Rua da Agra, 

Tratar com o proprietário Arlin- 
do Dias Capela — Angeja. 

  

Pende-se 
Máquina de debulhar trigo, aveia 
e centeio, com motor Peter 2 cilin- 
dros, por motivo de não ter tempo 
livre para trabalhar com ela. 

Tratar com Joaquim dos Santos 
Valente--Rua deS. João—Fermelã, 

  

  

  

po, a 

saudável, 
Faça, pois, um tratamento 

completo e sentir-se à confian- 
te na vida. 

No gabinete de Jane Branco 
encontrará os mais modernos 
aparelhos aliados aos melhores 
Produtos Biológicos, 

CONSELHOS DE BELEZA 

Para evitar o duplo- queixo, 
durma sem almofada. De ma- 
nhã antes de levantar-se, esti- 
car o corpo e saltar nos biros 
dos pés. 

Levantar os braços o mais 
que puder c amarfanhar as 
mãos, 

TEMA PARA CONVERSA 

A moda 

Nós sabemos que as modas 
variam de estação para estação. 
Mas nem a todas as mulheres, 
tudo fica bem; esta porque é 
baixa e redondinha; aquela por- 
que é alta e magra, Pois bem; 
tódas nós podemos acompanhar 
a moda e sermos modernas. 

O saber vestir com gosto e 
simplicidade, é um dom que   

  

  

    
   

     

Cantinho Feminino 
Sa a O A A 

CONVERSANDO —— Secção de 

BELEZA dgte Branvo 
Às Mussagens encanta, Há modas tão dispara- 

A massagem equivale à uma tadas, que muitas mulheres não 
carícia com qu RESTA da RÉ: à pais adas com 

| 
i 

!     

    ie com palivias, O 
levá-las, 

SABE PENSAR?... 

Saberei guardar uma coufi- 
dência?... 

PARA O VOSSO 
CAFEZINHO 

Sonhos rápidos 

vento poc 

Mistura -se uma boa porção 
de farinha com 2 ou 3 ovos 
inteiros, pitada de sal e água 
suficiente para bater os sonhos 
com 2 colheres de fermento, 

Fritam-se em ólso quente e 
embrulham -se com açúcar e 
canela, 

CONTACTO 

Darei os meus conselhos 
sobre o bronzeamento. 

Correspondência 

Só darei resposta mediante 
selos, 

Meus cumprimentos. 

Angeja, Maio 1977 JB.     

Da Púvos a Pago 
Festas de Nossa Senhora de 

Memória. — Promovidas por uma 
comissão agora constituída, vão 
realizar-se nos dias 13, 14 e 15 de 
Agosto próximo as festas em hon- 
ra de Nossa Senhora da Memória, 
no Paço, 

Esta comissão procede já à anga- 
siação de donativos e apela a con- 
teibuição de todos os contertâneos 
ausentes, para que os festejos não 
desmeceçam dos anteriores. 

Entretanto, já contratou a Banda 
Velha União Sanjoanense, os con- 
juntos «Nós - Vós- Elas», de Sôza 
(Vagos); «Sousa Nunes», de Vale 
Maior (Albergaria-a-Velha): «Leo- 
nel Miranda», de Bustos (Oliveira 
do Bairro); « «Duarte da Rocha», 
da Quinta do Picado (Aveito); e 
pensa contratar uma Fanfarra para 
a Procissão. 

x 

De ingeja 
Regresso, — Regressou há dias 

da Casa de Saúde da Vera-Cruz, 
de Aveiro, onde estava em trata- 
mento, o nosso bom amigo sr. 
António Augusto Valente Ferrei- 
ra, antigo presidente da Junta de 
Freguesia, que recolheu ao leito 
da sua habitação, na rua Fernando 
dos Santos. 

Desejamos-lhe as melhoras. 

  

muco 

  

missa can care 

APaselesaiga 
Trespassa-se no concelho de 

Tomar, por motivo do proprietá- 
tio não poder estar à testa. 

Informa o telef. 91247 — Torres 
Novas. 

Be Bisco 
A chorar também se si 

O estado lastimoso em que se 
encontra a estrada de Albergaria- 
-a-Velha, foi motivo de partirem 
as molas do automóvel em que 
quatro amigos se deslocatam no 
dia 22 de Maio último aquela vila, 
que apesar de lamentarem os pre- 
juizos nos remeteram a seguinte 
quadra cheia de humorismo, rela- 
cionada com o passei» que efec- 
tuaram e que terminou a cantar; 

Os quatro amigos de Eixo 
Foram ao bacalhau à Assilhó, 
Flavia tantos buracos na estrada 
Lute até partiram o «andor... 

Poeta Chora 

A reparação custou uns centos, 
mas a boa disposição superou 
todas as dificuldades entre os 
quatro amigos. — M, D, 
estam 

  

amas rc 

Pireredas 
Vende-se no melhór local de 

Angeja, composta de duas salas, 
um escritório, quatro quartos, três 
casas de banho, uma copa, cazi- 
nha, sala de costura, uma di 
uma divisão para arrumos, is 
lavatórios, uma lavandaria, três 
terraços, garagem, jardim, quintal 
com árvores de fruto e poço com 
motor. 

Tratar com Duarte Dias Branco 
— Rua do Ribeiro — Angeja. 

    

Eopanagaaes = se 
Automóvel ou 

volante à direita. 
Resposta à Redacção deste 

jornal — letras MNE, 

mista com
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AGÊNCIA DE VIAGENS 

Losta & Chimão, Lda 
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RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 

TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

    

  

   

Fbwcsste da FBocha 

> Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 
    

    a Nas k uso 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 
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*Enxovais 

*Tecidos 

X*vestuário 

* Colchas 

* Calças 

X* Malhas 

   veste pais 
pi 

e filhos 
   

  

Agostinho Pinheiro dd 
ds 57 

AVEIRO 

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 27340 — LISBOA 

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprictário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

  

ESTÉTICA 
    

calreleireno 

Rua José Esttvão, 294º — AVEIRO — Telef. 23719 

SAUNA 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tolf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

AVAVA VA VA WA VA WA VA VA VA VAN 

OFICINA DE CARPINTARIA N 

E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua 

Telef. 93178 LOURE — S.João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

mer ee e re ce 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da Unizo 

  

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378     
  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300   
  

Anedotas 
— Sabes? Vou a Paris para 

a semana! 
— Ah! E levas a tua mulher ? 
O outro tem um sobressalto e 

exclama : 
— Estás doido! Acaso quando 

vais à Madeira levas bananas ? 
xe 

— Parabéns, marquês, o seu 
cavalo ganhou a corrida! 

— É tradicional! Os melhores 
animais têm estado sempre na 
minha tamília!... 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos      É bom 

Ghre E CiAITES 
Avenida Dr Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22208 = 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.2 a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões.   
  

Rnrária dos comboios 
Sofreu três alterações o horário 

dos comboios, a saber: 
Para o Norte — O tranvia das 

7,59 passou a ser às 8,05 e o semi- 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 41 

(Em 12 de Junho de 1977) 

Este concurso inclui dois jogos do 
3 ' Torneio de Apuramento do campeão 

-directo das 19,44 antecipou para da II Divisão e do que ascende à 1, 
as 19,38. mais os onze restantes da Taça F. P.F. 

Para o Sul— O onibus para a   

Lisboa, que era às 17,30, passou Riopele - Feirense z 
a ser às 17,45 horas. Espinho - C.U.F. 1 

Segue o horário já devidamente Varzim - Leixões 1 
rectificado: Montijo - Setúbal 2 

Portimonense - Atlético 
Famalicão - Fafe 

Chaves - Gil Vicente 

Penafiel - União Lamas 

Sanjoanense - Covilhã 

Peniche - União Santatém 

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-8-1976) 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5,33 Sem - directo | 1,27 Sem - directo 
vindo de Lisbca para Lisboa 

RR
 

e
 

  

6,15 Tranvia 4,15 Semi - «directo Sesimbra - Barreirense 
ns dranvia ' para Lisboa Farense - Olhanense 

5 Tranvia 58 Tranvia ai 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia Vasco'Gattia- Juivefitude 
9,48 Tranvia 8,35 Sem - directo 
11,34 iranvia para Lisboa p ti 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia roguóstico 80 N.º 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo Prognóstico para o Concurso N.º 42 
16,25 Semi - directa para Lisboa (Em 19 de Junho de 1977) 

vindo de Lisboa/11,35 Tranvia 
18,30 Tranvia 13,59 Tranvia Este concurso, como o anterior, tam- 

19,38 Semi-direcio | 16,07 Tranvia bém inclui dois jogos dos Torneios de 
21,44 Tranvia 1745 Onibus (para Apuramento e os restantes da Taça F,P.F. 

  23,10 Semi-directo Lisboa) 
vindo de Lisboa] 18,48 Tranvia 20:19 Tranvia Maritimo - Feirense 1 

21,57 Tranvia Est, Portalegre - C,U.F. x 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e | Braga- Leixões 1 
16,07, seguem até Commbra; os das 7,39, Guimarães - Varzim 1 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- Porto - Académico 1 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, Beira-Mar - Boavista 2 
dá ligação ao rápido, 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 e 14,20 horas, 
respectivamente, ' 

* 

Estoril - Belenenses 

Portimonense - Setúbal 

Atlético - Montijo 

União Lamas-P. Ferreira 1 

U. Santarém - Portalegrense 1 

Olhanense - Vasco Gama 1 

f
ã
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Rápidos e outros em Aveiro 
Juventude - Farense 1 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

11,96 Direcio 6,25 Tranvia até 
12,10 Rápido Coimbra . 
14,30 Automotora | 7,56 Foguete Carimbos de borracha 
17,24 Foguete 107 Foguete 
20,07 Foguete 15,24 Foguete 
22,37 Foguete 19,38 Rápido 

20,59 Directo 

Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

| Aniónio de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

VALZA AVZALA VIA ZA ZA ZA AA, A AIN 

Consirulora de N 

António Francisco Neto & Filhos, Lia N 
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Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- N 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- N 

Z
A
 

A
 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

Encarrega-se da sua montagem REPARAÇÕES 
em qualquer ponto do Poís Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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